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“[...] este é para Mim um instrumento escolhido para levar o Meu nome perante os gentios e reis, bem 

como perante os filhos de Israel”.  Atos 9.15 
 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 
Saulo antes da conversão 

 
Em sua cidade natal (Tarso), 
Saulo viveu num ambiente aberto 
a pessoas de outras crenças e 
convicções religiosas diferentes 
das suas, o que em Israel seria 
muito difícil de se aceitar. Deus já 
o estava preparando para ser o 
apóstolo dos gentios. 
 

Paulo e Jesus 
 
Não há evidência de que Paulo te-
nha conhecido Jesus durante o 
ministério do Senhor. Ele o conhe-
ceu primeiro como Jesus ressur-
reto. Os ensinos têm por funda-
mento a revelação do Senhor a 
ele, GI 1.12. 
 

Saulo, um fariseu 
 
A seita dos fariseus era a maior e 
mais influente nos dias do Novo 
Testamento. Seu nome deriva do 
verbo hebraico parash, "separar". 
Eram os "Separatistas" ou "Puri-
tanos" do Judaísmo, que se afas-
tavam de todas as más associa-
ções e que procuravam prestar 
completa obediência a todos os 
preceitos da lei oral ou escrita. 
 
Sua teologia fundamentava-se no 
cânon completo do Antigo Testa-
mento que compreendia a lei de 
Moisés — Torah, os Profetas e os 
Escritos. Acreditavam na existên-
cia de anjos e de espíritos, na 
imortalidade da alma e na ressur-
reição do corpo. Praticavam a 
oração e o jejum rituais e entre-
gavam o dízimo meticulosa-
mente, Mt 23.23. 
 
Eram muito rigorosos na guarda 
do sábado, não permitindo se-
quer a cura dos que procuravam 
Jesus, nem a ceifa de trigo para 
comer na jornada, Mt 12.1- 2. 
 
Saulo viu a morte de Estêvão 

e perseguiu os cristãos 
 
O martírio de Estêvão foi o ponto 
de partida para uma cruel perse-
guição contra os cristãos. Por 
onde íamos cristãos, o evangelho 
ia sendo conhecido. Foi numa  

 
A IGREJA DESAFIADA A VER GRANDES CONVERSÕES 

 

Um dos maiores nomes do Novo Testamento é o de PauIo. Sua história se 
confunde com a história da igreja primitiva. Ele desempenhou um papel fun-
damental no crescimento e estabelecimento da Igreja, além de contribuir 
para a formação e consolidação da doutrina cristã. Seus escritos somam 
quase um quarto de todo o conteúdo do NT e é neles que temos a principal 
fonte de informações sobre sua vida e obra, como também de conheci-
mento do início do Cristianismo. 

 
I – QUEM FOI SAULO? 

 

a) Origem e formação – De seu nascimento até seu aparecimento em Je-
rusalém, temos poucas informações. Sabemos que Saulo era judeu, da 
tribo de Benjamim, fariseu, Fp 3.5. Nasceu em Tarso, uma importante ci-
dade da Cilícia, At 21.39, mas foi criado em Jerusalém onde foi instruído 
por Gamaliel, At 22.3. Era fabricante de tendas, At 18.1-3. 
 

b) Saulo, um religioso – Paulo foi ensinado na lei. Era um homem zeloso 
para com Deus At 26.5. Intensamente religioso, frequentava a sinagoga, 
tinha alta consideração pela Escritura e era membro da seita dos fariseus. 
Sua perseguição à Igreja sempre foi motivada por sua fé. 
 

II – A CONVERSÃO DE SAULO 
 

a) O relato de sua conversão: At 9.1-9; 22.4-11 e 26.9-18 – Foi a caminho 
de Damasco que se deu a reviravolta decisiva na vida de Saulo. Tomado 
pela ideia de erradicar o que ele achava ser uma praga que ameaçava a 
vida de Israel (os cristãos), Saulo foi "conquistado por Cristo Jesus" (Fp 3. 
12) e constrangido a voltar e tornar-se um defensor da causa de Cristo. Ele 
mesmo considerava o que aconteceu uma ação divina e, ao referir-se à 
sua conversão, diz que Deus lhe "revelou o seu Filho" (Gl 1.15s), que ele 
"viu Jesus, Nosso Senhor" (l Co 9.l). 
 

b) Barnabé e a integração de Saulo à comunidade cristã – A notícia da 
conversão de Saulo chegou a Jerusalém antes mesmo dele, mas era difícil 
acreditar nela. Temia-se que fosse um plano de Saulo para capturar os 
cristãos. De acordo com At 9.26-27, Barnabé foi quem aproximou Saulo 
dos líderes da igreja de Jerusalém. Não sabemos como Barnabé os con-
venceu, mas sua intercessão a favor de Saulo foi muito importante para 
sua integração à comunidade cristã. 
 

III – CONTRIBUIÇÃO DE PAULO PARA A TEOLOGIA CRISTÃ 
 

A grandeza de Paulo é atestada pela força de sua mensagem libertadora. 
Sempre, quando o Evangelho esteve em perigo de ser limitado, barateado 
e mutilado pelo legalismo ou pela tradição, as palavras de Paulo têm rom-
pido grilhões que permitem ao Evangelho ecoar para fazer a diferença na 
sociedade. 
 
a) Agostinho – Com uma profunda insatisfação interior, sentado em um 
jardim, Agostinho ouviu a voz de uma criança, dizendo: "Pegue e leia, Pe-
gue e leia!" Tomando um exemplar da Epístola aos Romanos, seus olhos 



 
dessas perseguições que Saulo 
encontrou-se com o Senhor, Atos 
9: 1-9. 
 

Mudança de nome: 
Saulo para Paulo 

 
Alguns pensam que os nomes 
Saulo e Paulo têm a ver com os 
períodos pré e pós conversão do 
apóstolo. Outros discordam. 
 
Saulo era nome de origem he-
braica; Paulo, nome latino, por-
tanto usado no império romano. É 
possível que o nome Paulo tenha 
sido dado por ser semelhante a 
"Saulo". 
 
O uso do nome Paulo depois do 
capítulo 13 de Atos pode se dever 
à presença constante do apóstolo 
em regiões do Império Romano. 
 

Barnabé e Saulo 
 
Barnabé tinha uma posição des-
tacada em Antioquia: "Era um ho-
mem bom, cheio do Espírito 
Santo e de fé" (Atos 11.24). Paulo 
e Barnabé trabalharam juntos por 
muito tempo em Antioquia. 
 

As estratégias de Paulo 
para a pregação 

 
Paulo adotou a estratégia de pre-
gar nas principais cidades do im-
pério. A partir daí, o Evangelho 
chegava a todas as aldeias e cir-
cunvizinhanças. Pregava primeiro 
nas sinagogas, em sua estratégia 
de falar primeiramente aos seus 
compatriotas. 
 
 

caíram sobre o texto de Romanos 13.13-14 “Não em orgias, não em impu-
dicícias e dissoluções, não em contendas e ciúmes, mas revesti-vos do  
 
Senhor Jesus Cristo e nada disponhais para a carne no tocante às suas 
concupiscências”. Instantaneamente, no fim dessa frase, uma luz invadiu 
seu coração e toda dúvida e escuridão desapareceram. Agostinho é tido 
como o maior cristão desde os tempos do Novo Testamento. Sua influência 
se nota até os dias de hoje e é marcada pela experiência à luz de Paulo. 
 

b) Lutero e a Reforma Protestante – Em 1513, Martinho Lutero empe-
nhado em “encontrar um Deus gracioso” foi tocado pela oração do Salmo 
31.1: “Livra-me por tua justiça”.  Enquanto pensava nessas palavras, voltou 
sua atenção para o texto de Romanos 1.17, segundo o qual “a justiça de 
Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá 
por sua fé” (ver Hc 2.4). 
 

O resultado deste estudo se vê nas palavras de Lutero: “[...] Ponderei dia e 
noite, até que [...] captei a verdade de que a justiça de Deus é sua ação de 
graça e pura misericórdia pela qual ele nos justifica pela fé [...]. Essa pas-
sagem de PauIo se tornou para mim a porta do céu. “A compreensão de 
Lutero do evangelho libertador, segundo Paulo, tem consequências mar-
cantes na continuação da história da igreja. 
 

c) John Wesley e o reavivamento evangélico – Em 24 de maio, em uma 
reunião na rua Aldersgate em Londres, onde estavam lendo o prefácio de 
Lutero à carta de Romanos, John Wesley se converteu a Cristo. “[...] e me 
foi dada a certeza de que ele (Cristo) tirara meus pecados, [...] e me salvara 
da lei do pecado e da morte”. Este evento marcou o nascimento do reavi-
vamento evangélico do século XVIII. Foi assim que se levantou um homem 
que abalou a Inglaterra no maior avivamento ocorrido depois da Reforma 
Protestante. 
 

IV – A MORTE DE PAULO 
 

Não se sabe muito sobre a morte deste apóstolo. Sabe-se, porém, do ódio 
de Nero pelos cristãos, que teve seu ponto culminante em 64 d.C. Prova-
velmente, Paulo foi aprisionado pela última vez nesta época. Na qualidade 
de cidadão romano, deve ter sido julgado por um tribunal. Sofreu martírio 
em Roma, provavelmente em 65 d.C. De acordo com a tradição, foi deca-
pitado. Assim terminou a carreira do maior e mais influente expoente do 
Cristianismo de todos os tempos, na certeza do dever cumprido, 2Tm 4.7-
8. 
 

Era fundamental para o ministério de Paulo a consciência de que era um 
apóstolo (enviado). Ele viu o Senhor, 1 Co 9.1. O próprio Senhor o havia 
chamado para o apostolado, Gl 1.1. Que nós hoje, como Igreja e como 
chamados por Deus, possamos nos espelhar neste grande homem, e as-
sim como ele entender e desempenhar com eficácia o nosso papel no reino 
de Deus - Kaleo. 
 

 

 

LEITURA PARA CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA KALEO 
 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda Saulo, perseguidor da Igreja Atos 26.1-12 

Terça Saulo consente na morte de Estêvão Atos 7.54-60 

Quarta A conversão de Saulo Atos 9.1-9 

Quinta A vocação missionária de Saulo Atos 13-1+3 

Sexta Paulo é apedrejado Atos 14.19-28 

Sábado Paulo perseguido e preso em Filipos Atos 16.16-25 

Domingo Paulo perante o Sinédrio e o conforto do Senhor Atos 23.1-11 

 


